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SOBRE O OCA



Ouriço de castanha e castanhas com 

casca. Foto: Acervo OCA
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O Observatório Castanha-da-Amazônia (OCA) 
é uma rede de organizações que tem como missão 
produzir conhecimento e inteligência e mobilizar 
os atores da cadeia de valor da castanha-da-ama-
zônia promovendo diálogos e soluções para con-
solidar um mercado justo que valorize os povos, 
populações e comunidades envolvidas, ao mesmo 
tempo em que promove a conservação da floresta.

Resultado da articulação entre organizações, 
instituições, redes, coletivos e iniciativas da ca-
deia da castanha-da-amazônia, o Observatório 
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é formado por 13 organizações da sociedade civil, 
com atuação em mais de 54 territórios dos sete es-
tados produtores. O OCA mobiliza e aproxima mais 
de 100 organizações em torno de agendas comuns, 
incluindo mais de 70 organizações comunitárias, 
além de empresas, academia e órgãos de gover-
nos estaduais, federais e internacionais.

Desde 2020, o Observatório vem publicando 
boletins de preços e áudios informativos para co-
operativas e associações participantes do Coleti-
vo da Castanha. O Coletivo é um grupo de cas-
tanheiros e castanheiras organizado pelo OCA, 
com representantes de mais de 70 organizações 
comunitárias que realizam o monitoramento par-
ticipativo de preços, além de promover trocas de 
informações sobre safras, tendências, custos e co-
mercialização. O objetivo é abrir espaço para ex-
trativistas protagonizarem um processo de pro-
dução de inteligência e debate sobre informações 
econômicas e mercadológicas em diferentes pon-
tos de produção na Amazônia, reduzindo, assim, a 
assimetria no acesso a informações desta cadeia 
de valor.

O OCA promove também a iniciativa Diálogos 
Pró-Castanha da Amazônia, um fórum perma-
nente para debates, encontros, conversas e articu-
lações técnicas e políticas entre todos os atores da 
cadeia de valor. Nesse espaço, há consenso em me-
lhorar a inteligência de mercado para a castanha. 
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Este estudo pretende colaborar trazendo novos 
dados e provocações sobre aspectos mercadoló-
gicos e econômicos da cadeia.

O Observatório Castanha-da-Amazônia tem 
apoio da Aliança pelo Clima e Uso da Terra (CLUA); 
do projeto Bioeconomia e Cadeias de Valor, desen-
volvido no âmbito da Cooperação Brasil-Alemanha 
para o Desenvolvimento Sustentável, por meio da 
parceria entre o Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) e a Deutsche Gesells-
chaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) 
GmbH, com apoio do Ministério Federal da Coope-
ração Econômica e do Desenvolvimento (BMZ) da 
Alemanha; e da Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional – USAID.



INTRODUÇÃO



A Castanheira (Bertholletia excelsa). 

Foto: André Dib / WWF-Brasil
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Na imensidão da floresta amazônica, uma gigante 
se destaca. Chegando a atingir mais de 50 metros de 
altura e produzindo um dos mais importantes frutos 
para os povos que habitam a região, a castanheira é 
a rainha da floresta e símbolo da Amazônia.

A castanha-da-amazônia, também conhecida 
como castanha-do-pará ou castanha-do-brasil, é 
fundamental para a conservação da maior flores-
ta tropical do planeta. Com produção dependente 
exclusivamente do extrativismo, dado que a área 
cultivada é mínima, a castanha e o castanheiro co-
abitam porções extensas das planícies e terras bai-
xas sul-americanas.
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O papel do extrativista ou castanheiro é es-
sencial para a manutenção da floresta em pé e, 
consequentemente, para a conservação do fruto 
e para a regulação do clima. Para realizar a cole-
ta da castanha-da-amazônia o castanheiro preci-
sa de vastas porções de floresta conservada, onde 
se encontram os castanhais. Estes são grandes ex-
tensões produtivas que podem estar a dias de dis-
tância, pelas curvas e corredeiras dos rios ou pelas 
picadas, mata adentro. É nos castanhais onde se 
realiza a coleta anual dos frutos das castanheiras.

A castanheira tem no extrativista um aliado.
Ao mesmo tempo em que coleta e dispersa as se-
mentes, ele realiza também um trabalho de vigi-
lância e gestão territorial, percorrendo enormes 
áreas de ocorrência da castanha e protegendo 
seu território contra a grilagem de terras, desma-
tamento, queimadas e outras ameaças.

A relação castanheira-extrativista faz parte das 
culturas de diversos povos e comunidades tradicio-
nais da Amazônia há milênios. Indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhos são os principais responsáveis 
pela coleta desse fruto tão precioso e que é parte 
das tradições e modos de vida dessas populações. 
A coleta da castanha-da-amazônia carrega em si a 
perpetuação de  modos de vida,  delimita territó-
rios e mantém vivas as culturas de povos indígenas 
e de povos e comunidades tradicionais.
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1 DIÁLOGOS PRÓ-CASTANHA DA 

AMAZÔNIA. Recomendações de 

Políticas para a cadeia de valor da 

castanha-do-brasil. 2018.

A metodologia utilizada no presente es-
tudo contou com pesquisa bibliográfi-
ca e coleta de dados primários a partir 
de entrevistas com atores-chave e espe-
cialistas da cadeia. Devido ao período de 
pandemia, foram realizadas entrevistas 
online para a aplicação de questionários 
e levantamento desses dados primários, 
sendo que os questionários semiestrutu-
rados foram aplicados para três catego-
rias de atores da cadeia: a) Cooperativas/
organizações comunitárias (representa-
dos pelas comunidades tradicionais e po-

vos indígenas); b) Compradores (aqueles 
que compram a castanha para venda ou 
uso em seus produtos); e c) Prestadores 
de serviços na cadeia.

Participaram da pesquisa represen-
tantes de importantes instituições de di-
ferentes elos da cadeia, especialmente os 
agentes produtivos. Foram entrevistadas 21 
organizações comunitárias (cinco coopera-
tivas e 16 associações), cinco usinas priva-
das, duas processadoras de alimentos, sete 
empresas de alimentos, cinco indústrias de 
cosméticos e duas redes de supermercados.

Mas para além da manutenção da tradição e cul-
tura dos povos produtores e da conservação da Ama-
zônia, a castanha é um dos principais produtos do 
extrativismo brasileiro e possui enorme potencial de 
geração de renda. Este estudo mostra que a ca-
deia de valor da castanha-da-amazônia produzi-
da no Brasil movimenta mais de R$ 2 bilhões por 
ano. No entanto, de toda essa riqueza gerada, menos 
de 5% desse montante fica com os protagonistas do 
processo produtivo: os extrativistas.

Estima-se que a cadeia de valor da castanha-
-da-amazônia envolva mais de 60 mil pessoas 
de povos e comunidades tradicionais¹, ao menos 
127 organizações comunitárias (sendo 98 associações 
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e 29 cooperativas2) e aproximadamente 60 empre-
sas de beneficiamento e comercialização.

Fundamental para a segurança alimentar e nu-
tricional, economia e cultura de várias localidades 
da Amazônia, a castanha-da-amazônia ganhou o 
mundo. Em outras regiões do Brasil e em diversos 
países é consumida e utilizada como ingredien-
te em diversos produtos e formulações do setor 
de alimentos e cosméticos. Entretanto, ao mesmo 
tempo que alcança novas fronteiras e consumi-
dores, o público em geral ainda sabe pouco sobre 
a  sua história, sua forma de produção, como fun-
ciona a sua cadeia de valor e o papel que exerce 
na conservação da Amazônia e na vida das popu-
lações que habitam esse bioma.

Indígenas Apurinã limpam entorno 

de castanheira. Foto: Adriano Gam-

barini / OPAN

2 PIMENTA, Carina. Finanças que 

Impactam - Estudo sobre oportu-

nidades de financiamento para a 

cadeia da castanha-do-brasil. / Ca-

rina Pimenta, Monika Roper, Mauri 

Andrade. - 1. ed. - Belém, PA : CO-

NEXSUS, 2021.



15

↑ Castanheiro amontoa ouriços 

de castanha-da-amazônia duran-

te coleta. Foto: Adriano Gambarini / 

OPAN (à esquerda)

← Indígenas Apurinã limpam en-

torno de castanheira. Foto: Adriano 

Gambarini / OPAN (acima)
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O presente estudo colabora com a compreen-
são de alguns elementos que explicam o funcio-
namento da cadeia de valor e seus números, a 
partir dos fluxos físicos (quantidades de castanha 
produzidas e comercializadas ao longo da cadeia) 
e financeiros (movimentação financeira ao longo 
da cadeia) e a partir  de um panorama dos atribu-
tos desejados e exigências dos mercados compra-
dores de castanha-da-amazônia.

Por fim, procura realizar um exercício de fun-
damental importância para o desenvolvimento 
sustentável de qualquer cadeia de valor: compre-
ender a  sistemática de formação de 00custos, 
preços e margens  ao longo da cadeia, de forma a 

Homem Apurinã mostra

castanheira brotando de dentro de

um ouriço. Foto: Adriano Gambari-

ni/ OPAN
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estimular o entendimento e o debate sobre as di-
ferentes funções, estruturas e recursos entre os 
seus diversos atores e elos.

Os números e informações trazidas aqui não 
abarcam e traduzem toda a realidade e complexi-
dade dessa cadeia tão importante para as econo-
mias da sociobiodiversidade amazônica, mas es-
pera-se que contribuam para estimular o diálogo 
sobre questões fundamentais, como: a valoriza-
ção da cadeia e das economias de base florestal, 
dos produtos e dos produtores extrativistas da 
Amazônia, e das melhores formas de repartição 
dos benefícios socioeconômicos envolvidos.

Extrativistas realizam secagem e 

armazenamento da castanha-da-

-amazônia, na RESEX Rio Cautário, 

em Rondônia. Foto: José Medeiros / 

Pacto das Águas
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A castanha-da-amazônia é um dos mais importan-
tes alimentos amazônicos. É um produto que his-
toricamente movimenta as economias locais da 
região, e que vem sendo cada vez mais apreciado 
em outros mercados, como o norte-americano e 
europeu, mas também na Ásia e Norte da África. 
O aumento do seu consumo, tanto em outros pa-
íses como em outras regiões do Brasil, vem ocor-
rendo principalmente por conta de suas caracterís-
ticas nutricionais - é uma das principais fontes de 
selênio e ainda contém vários minerais e vitaminas 
que fazem deste um alimento nutracêutico muito 
valorizado na indústria alimentícia e cosmética.

Pauta de exportação do Brasil desde 17833, a 
castanha-da-amazônia é um produto  historica-
mente comercializado como parte integrante da 
cesta de ‘nuts’, compostas por diferentes nozes e 
castanhas, como amêndoas, avelãs, castanhas de 
caju e pistache. Apesar de possuir diversas pecu-
liaridades e atributos que a diferencia totalmen-
te de outras nuts, o mercado não reconhece esses 
diferenciais e muitas vezes a castanha-da-amazô-
nia é entendida como uma substituta para outras 
castanhas e nozes, como se apresentasse os mes-
mos valores e atributos.

No entanto, é fundamental destacar que, ao 
contrário de suas ‘concorrentes’, a castanha-
-da-amazônia é proveniente quase exclusi-
vamente do agroextrativismo4, sendo a única 

3 CRUZ, E. História de Belém. Cole-

ção Amazônica. Série José Veríssimo. 

Universidade Federal do Pará. 1973.

4WADT, L.; KAINER, K. Domestica-

ção e Melhoramento da Castanhei-

ra. Espécies Amazônicas. Universi-

dade Federal de Viçosa. 2009.
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safra globalmente comercializada cuja coleta é 
realizada por extrativistas em florestas tropicais 
nativas e silvestres5. Isto torna a castanheira e 
seu fruto elementos centrais para a conservação 
da floresta amazônica e para os modos de vida 
dos povos e comunidades tradicionais. Tal cons-
tatação, embora recorrente na pesquisa acadêmi-
ca, tem passado ao largo nas práticas de mercado 
e nos consumidores finais desse alimento.

A grande maioria das nuts comercializadas no 
mundo – amêndoas, castanhas de caju, pista-
ches, nozes, avelãs - são cultivadas e fazem parte 
de cadeias produtivas tradicionais. Isso significa 
maior facilidade de acesso à insumos e serviços, 
maior facilidade de acesso à financiamento, me-

5 GUARIGUATA, Manuel et al. Re-

visiting the ‘cornerstone of Ama-

zonian conservation’: a socioeco-

logical assessment of Brazil nut 

exploitation. Biodiversity and Con-

servation Journal. 2017.

QUALIDADES NUTRICIONAIS DA CASTANHA

A castanha-da-Amazônia é o alimento com 

a maior fonte de selênio do mundo! Apenas 

uma castanha pode conter cerca de 96 mi-

crogramas de selênio, mais do que a quan-

tidade diária recomendada de 55 micro-

gramas por dia. Além disso é rica em fibras, 

vitamina E, tiamina e outros minerais como 

potássio, zinco, magnésio, fósforo, cobre e 

manganês. Também é fonte de cálcio e ferro.

Devido ao seu alto teor de selênio e vitami-

na E, é um alimento importante contra a oxi-

dação celular, um fator que causa muitas do-

enças relacionadas à idade.

Fonte: https://www.nutfruit.org/consumers/

about-nuts/brazil-nut
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lhores condições logísticas, maior uniformidade e 
padrões na produção e mercado menos oscilante.

A castanha-da-amazônia, por sua vez, é um pro-
duto da sociobiodiversidade proveniente do agro-
extrativismo na Amazônia. É coletada no interior 
da floresta, com produção pulverizada e de difícil 
acesso, muitas vezes convivendo com insegurança 
fundiária nas áreas de coleta, grande presença de 
intermediários e atravessadores, dificuldades de in-
fraestrutura logística, baixo acesso à insumos e ser-
viços, falta de padronização do produto, demanda 
instável e alta oscilação de preços.

Castanhas-da-amazônia com casca 

e sem casca. Foto: Acervo OCA
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6 INTERNATIONAL NUT & DRIED 

FRUIT. Statistical Yearbook 

2018/2019.

Por essas grandes diferenças (ver quadro 1) e 
também pela desorganização da cadeia e pela 
falta de promoção comercial do produto , a cas-
tanha-da-amazônia ocupa uma fatia bem pe-
quena - apenas 0,5% - desse grande mercado 
global de nozes e castanhas, que movimenta 
quase US$ 40 bilhões por ano6. Apesar desses 
obstáculos, a produção da castanha possui uma 
série de atributos socioambientais fundamentais 
para a manutenção da floresta em pé, mas que 
não têm se revertido em valor agregado para a 
economia da Amazônia e do Brasil.

Indígena Kayapó sentado sobre sa-

cos de castanha-da-amazônia, no 

Pará. Foto: Simone Giovine / Coleti-

vo Beture / AFP.
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Quadro 1 - Cadeias tradicionais x cadeias da 
sociobiodiversidade amazônica8

8 Adaptado de Enríquez (2009) e Belcher; Schreckenberg (2007)

Cadeias Tradicionais Cadeias da 
Sociobiodiversidade Amazônica

Insumos e equipamentos Aquisição nos centros urbanos ou cidades 
grandes do interior por agricultor/produtor

Elo de produção muito distante das 
cidades - coletor habitante das florestas

Acesso ao recurso Lavoura próxima de moradia do 
agricultor ou à curta distância

Áreas de coleta distantes das
moradias - no interior da floresta

Escala
Cultivo permite alta densidade
com a presença de muitos produtores em 
uma área

Dispersão geográfica dos
coletores dificulta a junção
da produção

Matéria-prima Maior uniformidade na
produção - padronização

Inconsistências na qualidade
devido à característica
silvestre do produto

Questão Fundiária Propriedade individual -
incentivo ao investimento

Insegurança fundiária nas áreas
de coleta

Assistência técnica Programas permanentes
contratados Projetos com prazo determinado

Logística de escoamento Oferta de diferentes modais de 
transporte

Opções limitadas de escoamento. “Modal 
hidroviário comumente utilizado para 
escoar o produto da floresta, podendo 
ser integrado com modais terrestres”

Acesso a crédito Concessão via rede bancária
ou por meio de investidores

Fomento inconstante e burocrático 
fortalece e incentiva o sistema de 
aviamento ou servidão por dívida

Organização da cadeia Cadeia curta, com menos intermediários 
e mais próximo do consumidor.

Existência de muitos
intermediários que absorvem
potenciais ganhos

Produto
Propriedades do produto
garantidas por logística
estruturada 

Perecibilidade do produto e
exposição a contaminações
- logística complexa 

Informação sobre mercado Vários compradores de
diferentes escalas

Frequentemente poucos
compradores para o total da
produção

Mercado Conhecidos e mais previsíveis Muito diverso, de nicho, passageiro

Consumidor Oferta e demanda constantes Demanda instável causando
oscilação nos preços
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Castanha-da-Amazônia: protetora de culturas e 
do meio ambiente

O processo de coleta da castanha-da-amazônia, 
para além de seu valor econômico na movimen-
tação de mercados locais e regionais, carrega em 
si o mérito de perpetuar as relações das comuni-
dades tradicionais com seu território e cultura. As 
várias faces da economia extrativista na Amazô-
nia abarcam um modo de vida florestal que, além 
de conectado, depende dos ciclos da natureza. 

Castanheiro Kayapó descansa em 

frente a uma saca de castanha. 

Foto; Adriano Gambarini/OPAN
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O calendário ao longo do ano das diferentes 
safras de produtos florestais não madeireiros co-
mercializados, como a copaíba, a andiroba e a 
própria castanha, forma um sistema integrado 
de usos e de ocupação do território por parte das 
comunidades extrativistas, que “viabilizam, em 
um tempo de longa duração, a existência, a dig-
nidade e a convivência das populações humanas 
com uma grande diversidade de vida”.7 

Pela importância dos povos e comunidades 
extrativistas da castanha-da-amazônia, o presen-
te estudo utiliza o conceito de cadeia de valor, 
pois além de exprimir a organização e funciona-
mento das etapas e atores envolvidos na produ-
ção, transformação e comercialização dos produ-
tos e subprodutos, considera a adição de valores 
não monetários ao longo das atividades produ-
tivas em vários níveis e escalas, desde a coleta, 
passando pelo processamento, transporte, até o 
consumo8. De fato, a interdependência existente 
entre a diversidade biológica e a diversidade cul-
tural é manifestada nos sistemas extrativistas de 
coleta, cujo trabalho de seleção do produto alia-
do à capacidade de adaptação dos coletores às 
condições locais e ao ecossistema impactam dire-
tamente a biodiversidade9. 

Essas especificidades e dificuldades da cadeia 
da castanha-da-amazônia devem ser mais bem 
reconhecidas pelo mercado e pelos diversos ato-

7  SCARAMUZZI, I. Modos de orien-

tação na floresta e as formas do 

entender no extrativismo comercial 

da castanha entre quilombolas do 

Alto Trombetas, Oriximiná, PA. Re-

vista de Antropologia, v. 63, n.1: 143-

163, USP, 2020.

8 ALMEIDA, D.; ALVES, F.; PIRES, 

L. Governança em cadeias de va-

lor da sociobiodiversidade: expe-

riências e aprendizados de grupos 

multi-institucionais da Castanha 

do Brasil e Borracha-FDL no Acre. 

Brasília: GIZ, Núcleo Maturi, UICN, 

WWF-Brasil, 2012.

9 CUNHA, M. Patrimônio imaterial e 

biodiversidade. Revista do Patrimô-

nio Artístico e Cultural, n. 32. 2005.
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res que a compõem. A cadeia é formada por di-
versos elos, que vão do castanheiro na floresta 
até o consumidor final nas cidades, passando por 
organizações comunitárias, atravessadores/inter-
mediários, usinas de beneficiamento, indústrias 
de transformação e processadoras,  atacadistas 
e varejistas. O desenvolvimento da cadeia de va-
lor e o reconhecimento dos seus diferenciais pelo 
mercado e pela sociedade exige, necessariamen-
te, maior coordenação e cooperação entre os elos 
e os atores envolvidos.

Castanheiros e castanheiras do 

povo Arara quebram castanha em 

Rondônia. Foto: José Medeiros/Pac-

to das Águas



E - LAVAGEM E SELEÇÃO
 O paneiro é usado também nesse 
momento para lavar as castanhas 
em rios ou igarapés. Neste processo, 
novamente é feita uma seleção das 
castanhas, em que as murchas e 
podres que bóiam são descartadas.

F - SECAGEM
Etapa fundamental para evitar o 
acúmulo de fungos e toxinas na 
castanha. Esse processo geralmente 
é feito em mesas de secagem.

G - TRANSPORTE
O escoamento das castanhas da floresta para a 
comunidade ou diretamente para a venda pode 
ser realizado de diferentes formas, dependendo 
da geografia da região. É comum o uso de 
canoas com rabeta, voadeiras, barcos, motos e, 
em alguns lugares, quadriciclos.

2 - ORGANIZAÇÕES COMUNITÁRIAS
Associações e cooperativas são grupos de 
representação dos extrativistas, e muitas delas 
possuem paióis ou barracões para secagem 
e armazenamento das castanhas que serão 
beneficiadas em usinas próprias ou transportadas 
para usinas privadas (empresariais) - existem 
ainda organizações comunitárias que vendem 
diretamente para as indústrias de transformação.

C - COLETA 
Com dinâmicas variadas, a depender da região, a 
coleta da castanha pode ser feita periodicamente 
em castanhais próximos de casa ou a horas/dias 
de distância, onde grupos e famílias chegam a 
passar mais de 2 meses coletando. O trabalho 
envolve equipamentos tradicionais como a mão 
de onça e o paneiro, além de equipamentos de 
segurança individual (EPIs), espingardas, lonas 
para acampamento, entre outros.

B - PRÉ - COLETA
Trabalho de limpeza dos caminhos 
e do entorno das castanheiras, 
preparação dos locais de acampamento, 
identificação das árvores produtivas e 
estimativa de produção. Em castanhais 
muito distantes, não costuma ocorrer.

A - PLANEJAMENTO
Momento para a família, 
grupo de coleta ou 
comunidade organizar a safra, 
estabelecer estratégias de 
produção e comercialização, 
definir papéis, locais de coleta, 
alimentação e transporte.

A CADEIA DA 
CASTANHA-DA-AMAZÔNIA

1 - EXTRATIVISTAS
Castanheiros(as) são os 1os atores da cadeia de valor. São povos 
e comunidades da Amazônia que chegam a passar meses na 
floresta durante a safra. O trabalho de coleta envolve uma série 
de etapas até a comercialização.

D - AMONTOA, QUEBRA
E SELEÇÃO
Durante a coleta, os extrativistas 
amontoam os ouriços para depois 
quebrá-los, retirando a castanha de dentro, 
ainda com casca. Aqui é feita a 1a etapa da 
seleçao, retirando as impurezas, os umbigos 
e as castanhas visualmente inapropriadas.
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6 - INDÚSTRIAS DE PROCESSAMENTO E 
TRANSFORMAÇÃO
Compram a castanha beneficiada (amêndoa) e a processam em 
diferentes granulometrias ou a transformam em insumo para a 
indústria alimentícia ou cosmética, seja óleo ou outros produtos 
como pães, chocolates, cookies, cereais, granolas, etc.

7 - VAREJISTAS
Supermercados, empórios, lojas de produtos naturais e 
comércios cerealistas estão mais próximos do consumidor final 
e fazem a comercialização direta da castanha-da-amazônia 
sem casca (amêndoa), embalada em sachês, potes ou a granel, 
e também dos demais produtos derivados da castanha.

 8 - CONSUMIDOR FINAL
No elo final desta cadeia de valor, a castanha chega às mesas dos consumidores em diversos 
formatos. O consumidor final compra tanto produtos que possuem castanha-da-amazônia 
em sua composição, como pães, biscoitos, chocolates, etc., e também adquirem a castanha 
sem casca (amêndoa) embalada em sachês, potes ou a granel.

5 - ATACADISTAS
Compram a castanha 
embalada em grandes 
quantidades, geralmente 
em sacos de 20kg, e cuidam 
da logística de distribuição, 
não agregando valor ao 
produto. Podem fazer vendas 
para o varejo ou outros elos, 
incluindo vendas diretas para 
o consumidor final.

3 - INTERMEDIÁRIOS
Do extrativista, a castanha pode ir para 
as associações e cooperativas ou ser 
vendida para intermediários, popularmente 
chamados de atravessadores, regatões 
ou marreteiros. Estes, que podem ser da 
própria comunidade ou não, possuem 
transporte próprio para o escoamento da 
produção de castanha ainda com casca 
para as usinas (especialmente as privadas).

4 - USINAS BENEFICIADORAS
Realizam o baneficiamento da castanha 
(retirada da casca), e podem ser de gestão 
comunitária ou privada (empresarial); em geral, 
as privadas são maiores, empregando entre 
50 e 100 funcionários fixos, podendo chegar a 
200 em períodos de safra. As usinas compram 
diretamente de organizações comunitárias, 
intermediários ou possuem compradores 
próprios alocados em regiões estratégicas nos 
principais rios Amazônicos.
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10 ZUIDEMA, P. A. Demography and 

management of the Brazil nut tree 

(Bertholletia excelsa). Riberalta, Bo-

livia: PROMAB, 2003.

Da floresta à mesa: distribuição dos volume de 
produção e movimentação geográfica da castanha

A castanheira é uma espécie da região Amazôni-
ca, podendo ser encontrada nas Guianas, Colôm-
bia, Venezuela, Peru, Bolívia e Brasil. No entanto, 
as densidades que justificam sua coleta para fins 
econômicos ocorrem apenas em partes do Brasil, 
Peru (distrito de Madre de Díos) e Bolívia (distrito 
de Pando e partes dos distritos de Beni e La Paz).10
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BRASIL NA CONTRAMÃO DO MERCADO MUNDIAL

O maior e mais valorizado mercado mun-
dial é o da castanha sem casca. Na con-
tramão do mercado, o Brasil, maior pro-
dutor mundial, é o maior exportador de 
castanha com casca. Nesse cenário, o país 
exporta para concorrentes diretos como 
Bolívia e Peru, que compram a castanha 

brasileira, beneficiam e reexportam a pre-
ços mais vantajosos. Os principais fluxos 
da castanha-da-amazônia brasileira são 
do produto com casca (de menor valor 
agregado), que teve como principais des-
tinos, em 2020, os vizinhos Bolívia e Peru, 
além dos Estados Unidos, China e Tunísia.

Os estados produtores de castanha-da-ama-
zônia em território brasileiro concentram-se na 
região norte do país: Amazonas, Pará, Acre, Rorai-
ma, Rondônia e Amapá. O estado do Mato Gros-
so, com parte de seu território no bioma Ama-
zônia, também é responsável por uma parcela 
importante da produção brasileira.

Na safra da castanha-da-amazônia de 2020, o 
Brasil produziu 33,1 mil toneladas. Deste total, 14,7 t 
(45%) foram para exportação e 18,3 mil t (55%) fica-
ram no mercado interno.

Este estudo estima que essa quantidade quanti-
dade que ficou no mercado interno, após processa-
da, foi transformada em 5,5 mil t de castanha sem 
casca11, sendo que 1,3 mil t (25%) foram destinadas 
para a indústria alimentícia, 1,9 mil t (35%) para o 
atacado e 2,2 mil t (40%) para o varejo.

11 Este estudo considera que 1 kg 

de castanha com casca é equivalen-

te a 333 g de castanha sem casca.
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Do total destinado para o mercado interno, as 
vendas feitas pelas associações, cooperativas, usi-
nas comunitárias e usinas privadas entrevistadas 
tiveram municípios do Sudeste, Centro-Oeste e 
Nordeste como principais destinos.

Da castanha-da-amazônia vendida pelas asso-
ciações consultadas, 83,9% são comercializadas re-
gionalmente e 16,1% atendem às demandas do mer-
cado nacional. Entre as entrevistadas, ainda não há 
venda direta para o mercado internacional (Mapa 1).

Entre as cooperativas consultadas, essa divisão 
é mais equilibrada: 53,4% da castanha é comer-
cializada regionalmente e 46,6% é escoada para 
atender as demandas do mercado nacional, tam-

Trabalhadoras separam casta-

nhas-da-amazônia em usina de 

processamento da Cooperacre. 

Foto: Juvenal Pereira / WWF-Brasil
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bém não havendo entre elas venda direta para o 
mercado internacional (Mapa 2).

No caso das usinas de gestão comunitária 
consultadas, 18% são comercializadas na região, 
75% são vendidas para atender as demandas do 
mercado nacional e 7% têm como destino o mer-
cado internacional (Mapa 3). 

Já as vendas das usinas empresariais entrevis-
tadas ocorrem, predominantemente, no mercado 
nacional, especialmente para as regiões Sul, Su-
deste e Nordeste. Um quarto da sua produção é 
destinada ao mercado internacional (Mapa 4). 

Entre as indústrias consultadas, há diferença 
entre o setor alimentício e o de cosméticos. En-
quanto as indústrias alimentícias destinam a to-
talidade da produção para o mercado nacional, as 
indústrias de cosméticos direcionam 20% para o 
mercado internacional, 10% para mercados regio-
nais e 70% para o mercado nacional.

O elo de primeiro beneficiamento da casta-

nha-da-Amazônia, composto por atores mui-

tas vezes chamado de usinas, é composto ba-

sicamente por usinas comunitárias (de gestão 

comunitária, ligado a uma cooperativa, asso-

ciação ou grupo de extrativistas).

Usinas empresariais ou não comunitárias 

(de gestão de sociedades empresariais, es-

pecializadas na compra e beneficiamento 

de castanhas provenientes de grupos de ex-

trativistas e organizações comunitárias).



Mapa 1: Rota da comercialização de castanha-da-amazônia 
pelas associações consultadas nos diferentes mercados 
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Mapa 2: Rota da comercialização de castanha-da-amazônia 
pelas cooperativas consultadas nos diferentes mercados 
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Mapa 3: Rota da comercialização de castanha-da-amazônia 
pelas usinas comunitárias consultadas nos diferentes mercados 
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Mapa 4: Rota da comercialização de castanha-da-amazônia 
pelas usinas privadas consultadas nos diferentes mercados  
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12 Esse valor é provavelmente maior, 

pois o estudo estimou a movimenta-

ção financeira do fluxo físico de 75% 

da castanha produzida (apenas para 

atacado e varejo). Ou seja, não esti-

mou 25% da destinação da castanha 

que vai para a produção da indústria 

alimentícia e cosmética (bolos, pães, 

chocolates, óleos, etc).

Do produtor aos mercados: movimentação 
financeira da cadeia de valor

Considerando os principais elos e etapas de 
comercialização, estima-se que a cadeia de 
valor da castanha-da-amazônia brasileira 
movimenta, anualmente, mais de R$ 2,305 bi-
lhões12. Os elos ou etapas com maior representa-
tividade na movimentação financeira são aqueles 
mais próximos do consumidor - o atacado e vare-
jo. Estes elos movimentam aproximadamente R$ 
1,928 bilhão (84% do total movimentado), segui-
dos das usinas processadoras que movimentam 
R$ 278 milhões (12%) e, por fim, das organizações 
comunitárias e comunidades da floresta, vende-
doras da castanha in natura, com uma movimen-
tação de R$ 99 milhões (4%).

Mulher Kayapó carrega utensílios e 

um ouriço de castanha sobre a ca-

beça durante coleta no Pará. Foto: 

Simone Giovine/Coletivo Beture/AFP
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Da movimentação total nos elos do atacado e 
varejo, aproximadamente 73% (R$ 1,4 bilhão) vem 
da castanha vendida no mercado externo e 27% 
(R$ 528 milhões) do mercado interno. No caso das 
usinas, aproximadamente 62% (R$ 172 milhões) do 
faturamento vem do mercado interno e 38% (R$ 
106 milhões) do mercado externo.

A diferença da movimentação financeira entre 
os elos mais próximos do consumo (84%) e na flo-
resta (4%) se dá pela diferença significativa entre 
os preços pagos pelo consumidor final pela casta-
nha beneficiada e embalada, pronta para consumo, 

Saco de castanhas com casca. Foto: 

Acervo OCA
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e os preços pagos aos extrativistas pela castanha 
in natura coletada na floresta. A diferença se tor-
na maior ainda se considerarmos o atacado e varejo 
em países importadores, considerando os efeitos do 
câmbio com as moedas dos países compradores.

Parte da diferença observada nas fatias da mo-
vimentação financeira da cadeia é explicada pelos 
distintos papéis, riscos e estruturas de custos dos 
diferentes elos e etapas da cadeia, que envolvem 
especificidades em recursos humanos, esforços 
de transporte e armazenagem, embalagens, ener-
gia, certificações, impostos, entre outros. Adicio-
nalmente, parte também pode ser explicada pelas 
margens praticadas ao longo da cadeia.

Castanheiros Kayapó carregam sa-

cas de castanha, no Pará. Foto: Si-

mone Giovine/Coletivo Beture/AFP.
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Castanheiro que-

brando castanha. 

Foto: André Dib/

WWF-Brasil
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A cadeia de valor da castanha-da-amazônia é, 
de maneira geral, uma cadeia longa, tanto do 
ponto de vista da quantidade de elos ou eta-
pas, quanto do ponto de vista geográfico. A 
castanha pode passar por diversos atores e 
elos, especialmente quando existem muitos in-
termediários, e também percorrer um longo ca-
minho da floresta em que é coletada até chegar 
na mesa do consumidor final. Nesse sentido, é 

Sacola de castanhas com casca ex-

postas em uma venda amazônica. 

Foto: Acervo OCA
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natural que os preços da castanha variem mui-
to da floresta à prateleira do supermercado, já 
que cada um dos elos ou etapas possui seus ris-
cos e sua estrutura de custos, assim como sua 
margem de lucro na atividade.

Buscando avançar no entendimento das di-
ferenças de custos e preços ao longo da cadeia, 
este estudo realizou um exercício de estimativa 
dos principais itens de custos e seus pesos em al-
guns dos principais elos da cadeia, assim como da 
margem média praticada em cada um deles.

Os itens e percentuais dos custos de produção, 
assim como as margens médias em cada um dos 
elos ou etapas de produção, foram fornecidos a 
partir de entrevistas com operadores (usinas, re-
des de supermercados, e outros) e estudiosos da 
cadeia, e posteriormente validados com especia-
listas do setor produtivo e financeiro.

De acordo com as fontes consultadas, na safra 
de 2020:

• O extrativista recebeu o valor médio de R$ 5,05 
por cada kg de castanha in natura (com casca), 
pago por intermediários e atravessadores; 

• Os intermediários e atravessadores recebe-
ram um valor médio de R$ 7,01/Kg, pagos pe-
las usinas; 



Como são preços, custos 
e margens na cadeia?

Materiais

Legenda

Mão de obra

Margem
Transporte
Impostos

Custos
Certificação

Castanheir@s Intermediários Usina Atacado Varejo

R$ 5,05/kg
23% Materiais
77% Mão de Obra 72% Matéria prima

22% Custo da castanha

39% Custo
da castanha

44% Custo de
fracionamento

47% Custo
da castanha

24% Custo de 
distribuição
e venda

8% Impostos

20% Margem

16% Margem

16% Processamento

30% Margem

6% Transporte
12% Impostos
6% Certificação
7% frete

28% Margem

R$ 7,00/kg

R$ 31,35/kg

R$ 80,00/kg

R$ 169,90/kg
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• As usinas beneficiaram o produto e venderam a 
castanha já desidratada e sem casca, recebendo 
dos atacadistas um preço médio de R$ 31,35/kg; 

• Os atacadistas adicionaram custos de fracio-
namento e margem, e venderam a castanha 
recebendo dos varejistas um preço médio de 
R$ 80/Kg; 

• Por fim, já nas prateleiras dos mercados vare-
jistas, a castanha desidratada, sem casca, pron-
ta para consumo, foi vendida para o consumi-
dor final a R$ 169,90/kg (R$ 16,99 em sachês de 
100 gramas)13

Para o caso do produto com mesmo grau de 
beneficiamento (castanha sem casca), observa-se 
uma diferença  de 400% entre o preço recebido 
pela usina e o recebido pelo varejo, por exemplo. 

Naturalmente, parte dessas diferenças se ex-
plicam pelas diferentes estruturas de custos e di-
ferentes  níveis de riscos comerciais e financeiros 
que cada ator incorre.

13 1 kg de castanha com casca é 

equivalente a 333g de castanha 

sem casca.
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No caso do primeiro elo da cadeia, ocupado 
por extrativistas e suas organizações, os princi-
pais custos envolvidos são:

1. remuneração da mão-de-obra (77%): serviços 
de limpeza das trilhas, manejo de cipós, coleta, 
amontoamento e quebra dos frutos, construção 
e abastecimento do paiol, lavagem, secagem, 
seleção e transporte de castanhas da floresta 
ou entreposto; e 

2. material e equipamentos (23%): alimentação, 
combustível,  facão/foice, machado, lima, pa-

Indígena Apurinã carrega paneiro 

vazio em incursão para coleta de 

castanha na floresta. Foto: Adriano 

Gambarini / OPAN 
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neiro para coleta e transporte de castanha, 
bota de borracha, calça de tecido grosso, espin-
garda/cartucho, sacaria, barbante, entre outros. 

Nesse estudo, considera-se que eles cobrem 
todos os seus principais custos citados acima pelo 
preço recebido de R$ 5,05/kg, não auferindo ne-
nhum tipo de lucro.

No próximo elo, os intermediários compram 
essa castanha e revendem com uma margem mé-
dia de R$ 1,96/Kg (28%), repassando para as usi-
nas a R$ 7,01/kg.

As usinas por sua vez adicionam seus custos e 
despesas de transporte, processamento, certifi-
cação, frete, impostos e outros, que somam apro-
ximadamente R$ 21,94/kg (70% do preço final). O 
preço final médio da amêndoa nesse elo da ca-
deia de valor, e vendido para atacadistas, é de R$ 
31,35/kg. Assim, estima-se que, em média, as usi-
nas operam com uma margem de lucro de 30% 
sobre o preço final.

Os atacadistas incorporam ao preço da casta-
nha comprada das usinas, os custos de fraciona-
mento e sua margem de lucro (16%), chegando a 
um preço  de R$ 80/Kg vendido ao varejo.

Por fim, o varejista, incorpora seus  custos de 
comercialização e venda, impostos, e uma mar-
gem média de 20%, chegando ao preço final de 
R$ 169,90/Kg para o consumidor.





ATRIBUTOS E 
EXIGÊNCIAS DOS 
COMPRADORES 
DE CASTANHA-
DA-AMAZÔNIA
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Existem diversas variações no desenho e funcio-
namento da cadeia da castanha-da-amazônia, 
assim como diversos tipos e quantidades de elos, 
etapas e atores, a depender da área de produção/
origem, maturidade das organizações comunitá-
rias, logística de escoamento, perfil, localização e 
demanda dos compradores.

Os números do presente estudo são, portanto, 
aproximações da complexidade dessa cadeia, mas 

Extrativista exibe castanhas com 

casca recém coletadas. Foto: José 

Medeiros / Pacto das Águas.
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que procuram contribuir para o debate da valori-
zação dos seus diferentes elos e atores, especial-
mente o produtor extrativista - responsável por 
gerar valores ambientais, sociais, culturais e eco-
nômicos importantes, mas não reconhecidos e re-
munerados pela cadeia.

Por ser uma cadeia longa, geralmente com vá-
rios intermediários e com canais de distribuição 
muitas vezes pulverizados14, agrava-se o proble-
ma da invisibilidade dos extrativistas e pouco se 
valoriza as qualidades, atributos e valores gera-
dos pela castanha-da-amazônia.

De acordo com este estudo, para os vendedo-
res de castanha (com casca ou sem casca) como 
associações, cooperativas e usinas, as questões 
sociais, ambientais, de sustentabilidade e/ou de 
certificações  não se mostraram como um impor-
tante fator para os seus clientes e compradores; 
foi o terceiro atributo mais importante para asso-
ciações e o sexto para cooperativas e usinas.

Na perspectiva dos compradores de cas-
tanha, os atributos sociais e ambientais não 
se mostraram relevantes. Para o setor agroin-
dustrial em geral - usinas compradoras, pro-
cessadoras de alimentos e indústria de trans-
formação – não há menção aos atributos 
socioambientais da castanha como um elemen-
to significativo na hora da compra. Entretanto, 
é importante destacar a relevância dada pelo 

14 Um bom exemplo: de acordo 

com o estudo, aproximadamen-

te 40% do volume de castanha que 

fica no mercado interno flui direta-

mente para o varejo: feiras, empó-

rios, mercados, etc, trazendo grande 

dificuldade de uma agenda de sensi-

bilização do consumidor para temas 

relevantes e promoção comercial.
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setor agroindustrial às questões relacionadas 
à qualidade da castanha, especialmente no to-
cante às questões sanitárias, de classificação e 
segurança do alimento.

Já do ponto de vista da distribuição e comer-
cialização, a partir das entrevistas com o setor 
varejista, responsável por aproximadamente 40% 
da comercialização da castanha no mercado in-
terno, além de não haver nenhuma preocupação 
sobre questões socioambientais na hora da com-
pra da castanha, também não são preponderan-
tes questões de qualidade sanitária, como ocor-
re com o setor industrial. Para esse elo ou etapa 
mais próxima do consumo final, o preço é o prin-
cipal atributo analisado na hora da compra.

Castanheiros Apurinã quebram 

castanhas-da-amazônia na Terra 

Indígena Caititu, AM. Foto: Adriano 

Gambarini/OPAN
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A baixa valorização de questões socioambien-
tais, assim como o foco mais voltado para ques-
tões de qualidade sanitária da castanha e preço, 
ajudam a mostrar possíveis caminhos e desafios 
para uma maior sensibilização de todos os atores 
da cadeia em relação aos valores da castanha-da-
-amazônia, e a valorização do produto por toda a 
cadeia, especialmente pelo consumidor final.

Área desmatada para pecuária 

mantém as castanheiras, protegi-

das por lei, em pé. Foto: Acervo OCA
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Homem Kayapó exibe artesanato 

feito com castanhas-da-amazônia. 

Foto: Simone Giovine / Coletivo Be-

ture / AFP



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Saudável, amazônica, protetora de florestas, de 
culturas e de tradições e com papel fundamental 
para a bioeconomia brasileira; geradora de milha-
res de empregos, de ocupação e de renda a partir 
de uma movimentação financeira anual de mais 
de R$ 2 bilhões; com atributos raros e que deve-
riam ser mais valorizados em todo o planeta, a 
castanha-da-amazônia pode ser símbolo de um 
novo paradigma de desenvolvimento liderado 
pelo Brasil e protagonizado por povos indígenas e 
povos e comunidades tradicionais.

Em um contexto global no qual a importância 
dessas populações para a mitigação das mudan-
ças climáticas por meio da conservação das flo-
restas fica cada vez mais evidente, o desenvol-
vimento das economias da sociobiodiversidade 
é fundamental para a retomada econômica bra-
sileira e do seu protagonismo na comunidade in-
ternacional, em especial nas discussões sobre cli-
ma e desenvolvimento sustentável.

Como apresentado ao longo deste estudo, a 
grande maioria da produção de castanha-da-ama-
zônia acontece em florestas nativas, muitas delas 
constantemente ameaçadas pelo desmatamento. 
A pressão sobre o extrativismo é diária e, por isso, 
o incentivo ao trabalho do castanheiro, com ga-
rantia de geração sustentável de renda e valoriza-
ção cultural da atividade, é a chave para a perma-
nência dessas populações em seus territórios.
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Mas como isso pode acontecer com uma dife-
rença de margens tão grande na cadeia. Como re-
munerar de forma mais apropriada uma castanha 
de qualidade, nas suas diversas dimensões (sa-
nitária, social, ambiental)? Quem está disposto a 
pagar por essa qualidade e os serviços prestados 
pelos castanheiros e suas organizações?

Este estudo mostra que, apesar dos inúme-
ros atributos socioambientais da castanha-da-
-amazônia, eles estão longe de ter um peso 
significante na decisão de compra por par-
te do setor industrial e comercial, e o preço é 
o principal fator para tomadas de decisão so-

Mulher Kayapó quebra ouriços de 

castanha, no Pará. Foto: Simone 

Giovine / Coletivo Beture / AFP
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bre compras nos elos finais. Nota-se, inclusi-
ve, que a castanha, a depender da volatilidade 
de preços, é um produto totalmente substituí-
vel por outras nozes e castanhas, muitas vezes 
plantadas e sem o mesmo valor socioambien-
tal e cultural.

É certo que existe espaço para o desenvolvi-
mento de um comércio mais justo, com  maior 
sensibilização de consumidores e compradores 
dispostos a pagar mais pelo valor “invisível” que 
os produtos da sociobiodiversidade carregam. 
Mas essa não é a única solução de valorização e 
maior estruturação da cadeia.

Extrativista caminha por picada 

para coletar castanha-da-amazô-

nia. Foto: Rafael Salazar / Imaflora

Homem Apurinã faz lavagem de cas-

tanhas-da-amazônia recém coleta-

das. Foto: Adriano Gambarini / OPAN
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Efetivamente, qualquer solução para a valo-
rização do trabalho do extrativista nas mais di-
versas regiões amazônicas exige um conjunto 
inteligente de esforços privados, públicos e da so-
ciedade civil, para maior valorização do produ-
to, melhoria dos serviços prestados para a cadeia, 
assim como novas e modernas regulações e polí-
ticas públicas de suporte e incentivo a essa ativi-
dade tão importante para o planeta.

Extrativista exibe castanhas-da-

-amazônia recém coletadas. Foto: 

Zig Koch / WWF-Brasil
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São necessárias e fundamentais as políticas de 
fiscalização e controle ambientais e fundiário, a 
melhoria da infraestrutura produtiva, comercial, 
logística e de qualidade, e o fomento adequado à 
produção, gestão e comercialização da castanha, 
incluindo a devida valoração dos seus atributos 
socioculturais e socioambientais no preço recebi-
do pelos castanheiros da floresta.

Extrativista exibe castanhas-da-

-amazônia recém coletadas. Foto: 

Zig Koch / WWF-Brasil
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NOTA 
METODOLÓGICA
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O estudo da cadeia de valor da castanha-da-ama-
zônia, que gerou o presente resumo executivo, foi 
elaborado a partir de diferentes abordagens para 
cada etapa de sistematização de dados.

Iniciado com uma varredura do mercado, 
quando são identificados os produtos manufa-
turados que utilizam a castanha como matéria-
-prima em sua composição, os setores foram as-
sim segmentados:

• Alimentos (40 empresas de 12 diferentes esta-
dos brasileiros), 

• Cosméticos e refino de óleos (20 empresas de 5 
diferentes estados), 

• Varejo (21 estabelecimentos e redes de super-
mercados de 3 estados) e 

• Distribuidoras (7 empresas de 1 estado).

Do total dessas 88 empresas compradoras ma-
peadas, todas foram convidadas a participar de en-
trevistas. Destas, 16 empresas foram entrevistadas, 
ou seja, 18% do universo de empresas contatadas. 

Os questionários semiestruturados utilizados 
nas entrevistas seguiram um padrão de capítulos 
voltados à compreensão da: caracterização da or-
ganização, caracterização da demanda, do bene-
ficiamento e da oferta, produtos e processamen-
to, formação de preços e itens de custos, relações 
na cadeia, cenário socioambiental (conhecimen-
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tos e informações relevantes) e exigências e pos-
síveis melhorias.

Concomitante ao processo de entrevistas com 
o mercado comprador de castanha, a equipe de 
pesquisa realizou entrevistas também com o elo 
fornecedor (extrativistas, associações e coopera-
tivas), o elo beneficiador (usinas comunitárias e 
privadas), bem como com atores-chaves da aca-
demia e do mercado multinacional.

Em relação à quantidade física da castanha (in 
natura e em amêndoa) que flui para os diversos 
canais de comercialização, os dados foram esti-
mados da seguinte forma:

• Quantidade produzida, em toneladas, publicada 
pela Pesquisa da Produção da Extração Vegetal 
e da Silvicultura (PEVS/IBGE) de 2020, 

• Quantidades  exportadas, em toneladas, pu-
blicadas pelo Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços (MDIC) de 2020, 

• Quantidades e fluxos, por canal, estimados a 
partir das entrevistas com os atores consulta-
dos: 25% para a indústria alimentícia, 35% para 
o atacado/distribuidoras e 40% para o varejo,

• 1 kg de castanha com casca = 0,33 kg de 
amêndoa.

No que tange à movimentação financeira da ca-
deia, os dados foram estimados da seguinte forma:
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• Valor de produção, em Reais, publicado pela 
Pesquisa da Produção da Extração Vegetal e da 
Silvicultura (PEVS/IBGE) de 2020, 

• Valores de exportação, em Dólares, publicados 
pelo Ministério da Indústria, Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC) de 2020,

• Taxas médias de câmbio Real/Dólar e Real/Euro 
em 2020, e

• Preços médios de 1 Kg de castanha com casca e 
100g de castanha sem casca vendidos no varejo 
nacional e internacional (Alemanha e EUA),

• Taxa de conversão de 3,33Kg de castanha com 
casca para amêndoa.

O volume de castanha com casca que ficou 
no mercado interno foi multiplicado pelo preço 
de compra fornecido pelas usinas entrevistadas 
para o estudo. A fim de indicar o valor total por 
canal de distribuição, foram aplicados os percen-
tuais informados pelas usinas entrevistadas para 
cada segmento. Para dimensionar a movimenta-
ção financeira no varejo brasileiro, multiplicou-se 
os volumes informados pelas fontes primárias e 
os preços praticados nos segmentos do varejo e 
de distribuidoras.

Para projetar a movimentação financeira in-
ternacional, multiplicou-se o volume de castanha 
com casca e sem casca exportado pelo valor do 
preço médio vendido no varejo europeu de paco-
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te de 100g de amêndoa, e preço médio vendido 
no varejo americano de pacotes de 1kg de casta-
nha com casca. Por fim, considerou-se o câmbio 
médio Real/Dólar e Real/Euro em 2020.

Os dados de custos e margens por elo produti-
vo, foram levantados da seguinte forma:

Preço nos extrativistas: 

• Média dos preços de compra de 1 kg de casta-
nha com casca em 2020,  realizada por associa-
ções, cooperativas, usinas de gestão comunitá-
ria e usinas privadas,

• Os percentuais aplicados ao custo de produção 
foram fornecidos por estudiosos da cadeia da 
castanha em entrevistas, bem como validados 
em artigos sobre o tema.

Preço nos atravessadores e usina:

• Preço médio de 2020 informado pela indústria 
de transformação como de compra de 1 kg de 
castanha sem casca

• Os percentuais aplicados ao custo de produção 
foram fornecidos por proprietários de usinas 
privadas e validados com especialistas do mer-
cado de investimento/análise financeira.
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Preço no atacado e varejo:

• Preço de 10 sachês de 100g de castanha sem 
casca (que equivalem a 1 kg) prontas para o 
consumo no valor de R$ 169,90 em um grande 
varejo pesquisado em 2020;

• Os percentuais aplicados para a formação de pre-
ço do varejo (rede de grandes supermercados) fo-
ram calculados com o apoio de especialistas do 
mercado de investimento/análise financeira.
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